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sócios. Com estas várias iniciativas, a SPEMD passou a estar
o passado dia 14 de dezembro a SPEMD foi a votos para eleger
s seus Corpos Sociais para o biénio de 2014/2015. A lista eleita,

 agora empossada, à qual tenho a honra, e a responsabilidade,
e liderar, representa uma  linha de continuidade com a última
ireção embora a incorporação de alguns novos elemen-

os procure garantir a renovação. A continuidade justifica-se
elo facto da SPEMD ter, particularmente, nos anos, iniciado
ma  profunda modernização que, não tendo ainda termi-
ado, importa acautelar e continuar. Um dos principais passos
ados foi a atualização da base contendo as informações
eferentes aos sócios, e a sua total informatização. Esta per-

itiu o desenvolvimento de numerosos automatismos que se
raduziram, entre outros, na facilidade da solicitação online
e inscrição na Sociedade bem como na possibilidade de os
ócios e não sócios se inscreverem online nos diversos cursos

 reuniões científicas com organização SPEMD.
Igualmente, num processo de modernização, grande parte

a correspondência trocada com os sócios passou a ser feita
om recurso ao email. Cientes, porém, de que muitos sócios
ão fazem uso das novas tecnologias, mantivemos, para
stes casos, o recurso ao correio tradicional. A aproximação
os sócios e não sócios foi ainda conseguida através da
emodelação do sítio na internet e da entrada da Sociedade
o mundo virtual das redes sociais com a criação da página do

acebook. A SPEMD passou a estar à distância de um simples
lique.

A SPEMD, herdeira e continuadora da Sociedade Portuguesa
e Estomatologia (SPE), fundada em Lisboa em 21 de junho

e 1919 constitui uma  Sociedade Científica de referência no
anorama da medicina dentária/estomatologia nacional, e
om quase cem anos de existência, encontra-se bastante
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dinâmica e em franco crescimento, tendo, no entanto, um
ainda longo caminho de consolidação, pela frente. Após
alguns anos de menor protagonismo a Sociedade recuperou
novamente o seu papel na promoção e divulgação da ciência
desenvolvendo, atualmente, um vasto conjunto de iniciati-
vas, de forma regular, em prol quer dos seus sócios quer dos
colegas não sócios e dos restantes profissionais de saúde oral.

Assim, consolidamos a Revista como a única revista portu-
guesa da área, de âmbito exclusivamente científico, indexada
às bases de dados de alcance global como a Scopus e a Scien-
ceDirect. A sua edição e distribuição, à escala mundial, pela
editora Internacional de referência Elsevier contribuíram para
a sua notoriedade e engrandecimento. Dando continuidade ao
excelente trabalho que tem vindo a ser realizado, optamos por
manter a mesma  equipa editorial.

O Congresso Anual recuperou o lugar de destaque no pano-
rama nacional sendo novamente o congresso científico de
eleição para um número crescente de colegas. É, também, o
lugar por excelência para a promoção da investigação.

Foram criadas, há alguns anos, as Noites da SPEMD, ações
de formação, informais, realizadas pelos três Conselhos Regio-
nais. De entrada gratuita para sócios e não sócios, e abordando
temas transversais à medicina dentária, visam contribuir para
a formação contínua dos colegas. Nesta mesma  linha, a SPEMD
passou a organizar, de forma regular, cursos, muitos deles
de cariz eminentemente prático e a conceder apoio científico
a eventos de reconhecida qualidade com vantagens para os
presente, e mais visível do que nunca, naquela que é, sem
dúvida, a sua principal função estatutária; contribuir para a
formação/atualização dos seus sócios, mantendo bem viva a
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tradição da sua precursora, a Sociedade Portuguesa de Esto-
matologia que, durante longas décadas, desempenhou um
papel crucial na formação dos médicos estomatologistas em
Portugal.

Uma  das principais vertentes da Sociedade é a promoção
da investigação. Para isso, foram criados, nos últimos anos,
alguns incentivos para os nossos associados: o “Prémio de
Investigação que todos os anos premeia o melhor traba-
lho de investigação científica realizado pelos colegas mais
novos, na área da saúde oral, o “Prémio do Congresso”,
com um objetivo semelhante, premiando o melhor traba-
lho científico apresentado no congresso anual, nas vertentes
de investigação e de caso clínico e, finalmente, mas  não
menos importante, a “Bolsa de Apoio” à divulgação científica
que visa ajudar os colegas que queiram apresentar trabalhos
originais de investigação em congressos realizados no estran-
geiro.

Ciente da sua função junto da sociedade a SPEMD rea-
tivou a sua participação nas reuniões anuais da Federação
Dentária Internacional (FDI), como membro  regular de pleno
direito tendo, mais recentemente, passado a fazer parte da
Associação Dentária Lusófona.

Procurando fazer cumprir uma  das suas obrigações esta-
tutárias também na vertente cultural a SPEMD procurou

chegar aos seus associados. Para além das tradicionais
Comemorações de Santa Apolónia, organizadas de forma inin-
terrupta desde o longínquo ano de 1961, passamos a organizar
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visitas guiadas, por agora limitadas à cidade do Porto, numa
tentativa de promover o convívio entre sócios e o contacto com
a história e cultura das cidades.

Para além destas iniciativas, a SPEMD procura aproximar-
-se de outras sociedades encontrando-se, presentemente, em
fase de estabelecimento de parcerias com outras Sociedades
e Associações, científicas ou não, tentando criar sinergismos
capazes de proporcionar benefícios aos sócios e à população
em geral.

Temos assim, praticamente a meio da segunda década do
século XXI, uma  Sociedade bem viva, repleta de objetivos, e
com a clara noção de que muito foi alcançado mas  que ainda
muito há a fazer para consolidar estas ações procurando, em
cada dia, chegar mais perto dos nossos associados e merecer
a confiança de mais colegas. Foi com esse espírito, o de pre-
servar o que de bom foi realizado pelos meus antecessores,
que me  apresentei a sufrágio para liderar os destinos desta
Sociedade, quase centenária. O desafio é grande mas acre-
dito que, com a equipa que escolhi e que reflete, conforme
referi, uma  linha de continuidade com a anterior Direção, seja
possível consolidar a SPEMD no lugar que é seu por natureza.
Tudo farei para continuar a missão da SPEMD e honrar o bom
nome e a grandiosa obra realizada pelos que me  antecederam

continuando a contribuir para o engrandecimento da Socie-
dade e para a mobilização de vontades de modo a que o seu
futuro esteja assegurados. . . para bem da medicina dentária e
da estomatologia portuguesas.
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